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			“A arapuca está armada
E não adianta de fora protestar
Quando se quer entrar num buraco de rato
De rato você tem que transar”


			Raul Seixas em sua 
As aventuras de Raul Seixas na Cidade de Thor


		




		

			Apresentação


			Paula Lavigne


		




		

			O mundo não está para ponderações. Hoje quem domina a narrativa tem o poder. Entender a importância da comunicação contemporânea e acompanhar as mudanças de nosso tempo são atos fundamentais do presente. É necessário perceber que a política atual acontece primeiro nas telas de nossos telefones.


			As redes sociais — cada uma com suas especificidades e seu público-alvo — foram determinantes na ascensão de Donald Trump e na aprovação do Brexit em 2016, e na eleição de Jair Bolsonaro em 2018. A máquina de fake news, memes e bots criada por essas campanhas foi muito eficaz, pois eles perceberam que na internet a vida funciona em outro ritmo. Além de ser rápido, espontâneo, antenado, não ser engessado e falar diretamente com o eleitor, é necessário criar e dominar as “novelas” da vida real.


			Os seres humanos são contadores de histórias natos; damos sentido ao mundo por meio de histórias, até racionalizamos por elas. Assim, é demasiado fácil manipular e enganar populações inteiras alterando a maneira como se conta algo ou o conteúdo em si. 


			André Janones — que traz aqui um livro metade manual de comunicação contemporânea sobre o uso de redes sociais, metade bastidores da campanha de 2022 — é um comunicador excelente da contemporaneidade. Seu papel e sua visão foram determinantes para a mais recente campanha de Lula e sua eleição.


			Ao não deixar que se ditem as regras e ao pautar a comunicação, ele segura em suas mãos a(s) história(s) de seu tempo. Em suas claras palavras, ele cita exemplos de sua tática, o Janonismo Cultural, e a ilustra com suas atitudes na prática, tecendo essa teia narrativa durante toda a sua carreira política. 


			Ao entender que no on-line tudo muda a toda hora e pode imediatamente ser amplificado, transformado, editado, remixado, tirado de contexto, viralizado e “memeficado”, Janones é um político e um comunicador de hoje, porque ele se adapta, sendo uma metamorfose constante de aprendizado.


		




		

			Prefácio


			Eduardo Moreira


		




		

			Era maio de 2019. Eu estava envolvido até o pescoço na discussão sobre a reforma da Previdência que tramitava no Congresso Nacional. Um debate acalorado dividia a sociedade entre os que lutavam para manter direitos de trabalhadores e aposentados preservados e aqueles que defendiam ser necessário um corte brutal nos benefícios oferecidos pelo sistema previdenciário para (supostamente) ajustar as contas públicas. De um lado, sindicatos, associações, partidos progressistas e intelectuais. Do outro lado, donos de empresas, partidos de direita e, principalmente, todos os veículos de imprensa da “grande mídia”. 


			Minha participação no debate havia começado modesta, com uma apresentação preparada a pedido do senador Paulo Paim (PT-RS) diante da Comissão de Direitos Humanos do Senado Federal (CDH), com a presença de poucos senadores e representantes da sociedade civil. Trechos dessa apresentação, porém, viralizaram nas redes sociais (mais especificamente os que mostravam como os trabalhadores mais pobres seriam desproporcionalmente afetados pela reforma) e passei a ser chamado para várias entrevistas e debates, tornando-me um dos principais personagens na defesa dos direitos dos trabalhadores.


			No dia 19 desse mês de maio, em meio às discussões cada vez mais intensas, recebo por WhatsApp uma mensagem de minha assistente que dizia: “Oi, Edu, recebi uma ligação do gabinete do deputado federal André Janones, que quer se encontrar com você com certa urgência.” Eu nunca tinha ouvido falar desse deputado nem de seu partido, o Avante. Fui pesquisar seu nome na internet e me impressionei com o número de seguidores e com as milhões de visualizações que seus vídeos tinham no Facebook. Ele tinha um estilo um tanto agressivo e excêntrico em suas falas. O que em muitos poderia gerar algum tipo de aversão, em mim gerou interesse e curiosidade. Topei a conversa.


			Quando nos encontramos, em Brasília, André Janones foi extremamente cordial e atencioso, bem diferente da persona com a qual havia me deparado quando pesquisei seu nome na internet. Por outro lado, suas pautas eram exatamente aquelas que apareciam nos vídeos: as questões referentes ao povo trabalhador. É sempre uma grata surpresa descobrir homens públicos que, longe dos holofotes e das câmeras, demonstram ter um interesse genuíno por aquilo que pregam. Naquela ocasião em especial, seu tema de interesse era a reforma da Previdência. Mais especificamente minha visão sobre o estrago que a reforma poderia trazer aos direitos dos trabalhadores.


			“Eduardo”, disse-me o deputado em seu gabinete, “eu assisti a seus vídeos e sua exposição sobre a reforma da Previdência na CDH. Você poderia me dar uma aula sobre os pontos de preocupação que você trouxe para que eu possa compreendê-los no detalhe?” A humildade e vontade de aprender de André Janones (características que se mostraram ainda mais fortes ao longo dos anos que se seguiram em nossa amizade) me conquistaram naquele momento. Havia, porém, outra qualidade do deputado que só pude conhecer alguns dias depois de nossa primeira conversa, e que hoje vejo ser ainda maior que sua humildade e vontade de aprender: a coragem. Convencido por tudo que leu e estudou sobre a reforma da Previdência (espero ter tido alguma participação nisso) Janones se posicionou publicamente contra ela. Como sua base era menos ideológica e mais “midiática” e seu partido não tinha alinhamento claro com a direita nem com a esquerda, muitos de seus seguidores, influenciados pela grande mídia, eram favoráveis à reforma. Não foram poucas as críticas que recebeu de sua base, mas em momento algum ele titubeou; estava convencido que o que estava defendendo era o melhor para os trabalhadores.


			Pouco a pouco fomos desenvolvendo uma relação de confiança e amizade, e outros temas econômicos passaram a fazer parte de nossas conversas. Suas redes sociais não paravam de crescer e seu nome começava a ficar conhecido fora do universo “facebookiano”. André Janones ficava cada vez mais “afiado”, tanto na forma quanto no conteúdo. Eu me perguntava qual seria seu próximo voo. Trocar de partido? Candidatar-se a prefeito de Belo Horizonte? A governador de Minas Gerais, talvez? Eis que ele surpreende a todos e se lança como pré-candidato à Presidência da República!


			Para muitos o anúncio foi motivo de chacota. Não tinham ideia do erro que estavam cometendo em suas análises precipitadas. André Janones viria a se tornar um dos maiores responsáveis pela derrota do fascismo no Brasil, escrevendo para sempre seu nome na história. Eu, desde o anúncio, sabia que sua candidatura era um dos fatos novos mais importantes daquele pleito. Enquanto nomes que traziam uma montanha de recursos e uma enorme estrutura partidária por trás, como o do governador de São Paulo João Doria e do ex-juiz Sergio Moro, tinham dificuldade de decolar, André Janones subia nas intenções de voto a cada nova pesquisa que era divulgada, tendo atingido impressionantes 4% a poucos meses da eleição. 


			Restava, porém, uma dúvida: no caso do provável segundo turno que se desenhava entre os candidatos Luiz Inácio Lula da Silva e Jair Bolsonaro, quem Janones apoiaria? Aquela resposta, para mim, poderia valer a eleição. Lembro que em março de 2022 fiz um vídeo com o título “André Janones pode ser o fiel da balança nestas eleições” e postei em minhas redes. Fui atropelado por um caminhão de críticas, curiosamente quase todas vindo de eleitores da esquerda, que tinham ainda dificuldade de entender a importância do apoio de Janones para a vitória naquela eleição.


			Ele não trazia apenas os 2% a 4% de eleitores que as pesquisas mostravam. André Janones trazia uma capacidade sem paralelo no Brasil de entender o funcionamento das redes sociais e, portanto, saber como usá-las naquela disputa. Por sinal, era esse o calcanhar de aquiles da campanha de Lula. Eu tinha também esta dúvida: quem Janones apoiaria em um eventual segundo turno entre Lula e Bolsonaro? Não por duvidar de sua índole, mas por entender que, na política, são muitas as variáveis que levam alguém a apoiar este ou aquele candidato, como os interesses do partido do qual faz parte, por exemplo. Foi então que, ao final de uma conversa de horas que tivemos em minha casa, fui direto ao ponto: “Meu amigo, preciso te perguntar uma coisa. Seguirei te ajudando em tudo aquilo que eu puder pois vejo em você uma vontade genuína de construir uma carreira política bem-intencionada. O país, contudo, não aguenta mais a destruição pela qual está passando. O autoritarismo e os ataques deste governo não param de crescer. Eu mesmo já fui vítima desses ataques e temo pelo que posso sofrer se as coisas continuarem nesse rumo. Minha questão é: se tivermos um segundo turno entre Lula e Bolsonaro, quem você vai apoiar?”


			Janones não vacilou e imediatamente respondeu: “Amigo, tenha a certeza que, se isso acontecer, eu ficarei ao lado da democracia.” Dei um sorriso. Estava dito o que eu precisava saber. E assim ele fez poucos meses depois, renunciando a sua candidatura e apoiando a de Lula. Aliás, não apenas apoiando, mas mergulhando de cabeça e transformando aquela disputa na missão mais importante de sua vida. O tempo mostrou para as pessoas a importância de André Janones, e minha “profecia” feita em março se mostrou acertada, com Lula ganhando a disputa por um percentual ínfimo de votos.


			Mais do que simplesmente tê-lo como um dos heróis desse momento histórico de nosso país, é importante pararmos para ouvi-lo. Aprendermos a lógica de sua atuação nas redes e de sua comunicação com o povo. André Janones é um fenômeno, um gênio intuitivo que muito tem a nos ensinar. Seguirá sendo fundamental para consolidarmos a vitória contra o fascismo e permitirmos que o povo siga tendo esperança em dias melhores. “Janonismo Cultural” é muito mais que uma expressão bem-humorada. É uma ferramenta de disputa de poder.


		




		

			1. Vamos atropelar


			Onze de julho de 2022. Cheguei ao hotel em que estava hospedado em São Paulo, depois de uma bem-sucedida entrevista ao podcast O Assunto, com a renomada jornalista Renata Lo Prete. Depois de seis meses viajando o Brasil em uma ousada pré-candidatura presidencial, sentia que a campanha estava crescendo. Após atingir 3% na pesquisa Datafolha, eu aparecia em segundo lugar, empatado tecnicamente com Jair Bolsonaro, com intenções de voto concentradas majoritariamente entre as pessoas mais carentes, que recebem até um salário mínimo, um estrato populacional do qual sempre atuei a favor, até muito antes de ser deputado, ainda como advogado. Peguei o elevador e subi eufórico até meu quarto. O bom desempenho nas pesquisas, à frente de nomes muito mais badalados pela mídia — como Simone Tebet, João Doria, Eduardo Leite e outros — me fez crer que, no mais modesto dos cenários, eu conseguiria, com a disputa à Presidência, “furar a bolha” e falar para além do público que já me acompanhava nas redes havia mais de uma década. Cheguei ao nono andar, onde estava hospedado. O relógio marcava 19h46. Abri a porta, tirei meus sapatos e ouvi o alerta de mensagens em meu celular. Havia um recado da presidente nacional do Partido dos Trabalhadores, a deputada federal Gleisi Hoffmann, com quem falara brevemente uma única vez, três meses antes, ocasião em que também havíamos trocado números de telefone.


			Oi, deputado, gostaria muito de falar contigo. Estará em Brasília esta semana?!


			Não era a primeira vez que alguém ligado à campanha do então candidato e ex-presidente Lula tentava um encontro comigo. Em todas as outras tentativas eu recusei. Não por estrelismo, como alguns podem pensar, mas justamente pelo motivo oposto. “Não tenho estatura para estar frente a frente com Lula”, dizia eu aos mais próximos, pois sabia que um encontro com ele naquele momento seria visto pela opinião pública como uma adesão tácita à sua candidatura. Naquele dia, porém, empolgado com o recente desempenho nas pesquisas e em eventos pelo país divulgando minha candidatura, decidi aceitar o convite.


			Dois dias depois, em 13 de julho, às 15h em ponto, cheguei ao meu gabinete. Voltava do Salão Verde da Câmara dos Deputados, onde dera uma entrevista para a tv Record, justamente sobre a minha até então irrevogável decisão de disputar a Presidência da República.


			Gleisi Hoffmann já aguardava em minha sala. Cumprimentamo-nos cordialmente e conversamos por cerca de 40 minutos. Falamos sobre amenidades, sobre a conjuntura política, os ataques à democracia perpetrados por Jair Bolsonaro, entre outros assuntos. Eu sabia que o motivo do encontro não era outro senão minha candidatura; afinal, naquele momento qualquer ponto a mais poderia ser decisivo para que Lula vencesse no primeiro turno, porém ninguém se atrevia a iniciar o tema. 


			Já caminhando para o fim da conversa, Gleisi Hoffmann me perguntou sobre minha candidatura e se eu estava disposto a dialogar com o partido sobre o futuro do país e sobre as eleições daquele ano. Eu disse que sim, que era um democrata e que tínhamos, apesar de algumas divergências, algo maior que nos unia, que era a defesa da democracia, a qual passava necessariamente por derrotar Jair Bolsonaro e seu projeto fascista nas urnas. Disse então a ela que preferiria falar diretamente com o próprio Lula. Ela se mostrou surpresa e disse que marcaria o encontro para o próximo sábado, em São Paulo. Ao pegar a agenda, porém, ela propôs a reunião para aquele mesmo dia:


			— O presidente Lula está aqui hoje. Você não toparia um encontro com ele?


			Respondi de imediato que sim, e o encontro foi marcado para as 18h, na suíte do hotel Meliá.


			Durante as duas horas que separaram o fim do encontro com Gleisi Hoffmann e meu primeiro encontro com Lula, liguei para o presidente nacional do meu partido, o deputado federal Luis Tibé, para comunicar sobre a reunião, e ele me aconselhou: 


			— Não passe recibo, seja firme, é um encontro de presidenciável para presidenciável.


			Durante esse período também recebi diversos “avisos” da minha equipe e, em especial, de colegas da política que já conheciam Lula. Diziam coisas como:


			— Se você for, sua candidatura já era. É impossível resistir ao poder sedutor dele. 


			O temor das pessoas mais próximas a mim fazia sentido. É que elas sabiam da minha origem e do que Lula sempre representou pra mim. De família humilde, filho de mãe doméstica e pai cadeirante, desde criança me interessava por política, mesmo sem ter ninguém na família ou em meu ciclo que sequer conhecia sobre o assunto. Na infância, colecionava santinhos. Na adolescência, esperava ansiosamente pelas eleições. Assistia atentamente ao horário eleitoral gratuito e sempre batia à porta do comitê de algum candidato pedindo santinhos para entregar de casa em casa. Foi justamente nessa época que comecei a sentir mais fortemente na pele os reflexos da desigualdade social no nosso país e passei a enxergar na figura de Lula uma inspiração. De todos a que eu assistia na tv, ele era o único que me transmitia verdade, me tocava, me emocionava e, principalmente, me inspirava. Recordo que, quando era estudante de Direito, trabalhando como cobrador de ônibus, gastava minhas poucas horas de descanso — já que chegava em casa lá pelas 23h e às 4h30 tinha que estar de pé para começar o dia — ouvindo seus discursos.


			Nessa época eu ainda não entendia muito bem a ideologia que Lula e o pt representavam nem a que se propunham. O que me inspirava era a trajetória de superação, a história de vida do imigrante nordestino, de família pobre, que passou fome, foi perseguido pela ditadura militar, chegou a São Paulo em um pau de arara e que ainda assim se permitia sonhar ser presidente da República. Sempre digo às pessoas que nunca deixem que os outros limitem seus sonhos, que nunca permitam que ninguém ria delas ou diga até onde se pode sonhar. Escrevendo este livro, pela primeira vez tenho a impressão de que essa ousadia de sonhar alto, muito mais alto do que os outros me diziam que eu podia sonhar (basta lembrar que lancei uma candidatura à Presidência da República), talvez também tenha tido Lula como inspiração. 


			Voltemos a 13 de julho de 2022. Cheguei ao hotel pontualmente às 18h, entrei pelo estacionamento e fui levado diretamente à suíte. Estava acompanhado de dois assessores, que foram barrados na porta, e assim entrei sozinho. Fui recebido por Gleisi Hoffmann e pelo ex-governador do Acre Jorge Viana (únicas testemunhas oculares desse encontro). Havia ainda na suíte alguns seguranças e outras pessoas, o que era possível perceber pelos ruídos e pelas conversas que se ouvia de longe. 


			Conversamos por cerca de cinco minutos, até que ouvi aquela voz rouca e inconfundível. Não tinha dúvida, era ele: Luiz Inácio Lula da Silva. Alguns segundos se passaram e o vi à minha esquerda, de camisa branca e gravata. Ele veio em minha direção com a expressão séria, não esboçou nenhum sorriso, apenas me estendendo a mão com um curto cumprimento:


			— Como vai, senhor Janones?


			Do lado de Lula, Jorge Viana; do meu lado, Gleisi Hoffmann. Um silêncio tomou conta da sala por alguns segundos. Até que ele, com a expressão séria e o olhar compenetrado, absolutamente diferente do que eu imaginara, dirigiu-se a Gleisi Hoffmann e disse: 


			— E aí, dona Gleisi?


			Nesse momento ela tomou a palavra e começou a falar sobre o convite que me fez para estar ali, porém eu a impedi:


			— Gleisi, peço perdão por interromper, mas não posso iniciar esta reunião sem antes dizer o significado que tem para mim estar frente a frente com o maior líder político vivo deste país e um dos maiores estadistas da história da política mundial. Antes de vir me encontrar com o senhor, todos me aconselharam a não dizer isso que estou dizendo, porém cheguei até aqui seguindo meu coração e mais uma vez é isso que estou fazendo. Não conseguiria sair daqui e dormir tranquilo se eu fingisse que não foi o senhor quem me inspirou a lutar contra a pobreza e que me mostrou que eu poderia mudar a realidade à minha volta. Não seria honesto esconder isso. Então, se hoje estou dando os primeiros passos nessa luta pra acabar com a fome e diminuir a desigualdade neste país, é porque o senhor me inspirou.


			A essa altura, a expressão séria tinha dado lugar a um largo sorriso. Sua gravata já tinha sido afrouxada e sua posição no sofá já era de relaxamento. Encerrei minha fala colocando em prática, pelo menos em parte, os conselhos que recebi sobre não me deixar levar pela emoção e lembrar a mim mesmo que estava ali como presidenciável. Olhei pra Lula e disse:


			— Bom, dito isso, afirmo ao senhor que sou candidato à Presidência da República e que vou até o final com minha candidatura. Espero que tenhamos uma convivência democrática e de respeito durante a disputa.


			A partir dali, conversamos por 40 minutos. Lula disse que admirava minha trajetória e que naquele momento se sentia muito orgulhoso em saber que a havia inspirado. Contou histórias e causos e em nenhum momento fez qualquer pedido ou menção à possibilidade de retirada da minha candidatura. Fez apenas um “pedido” com ares de reflexão:


			— Janones, não existe ninguém neste país com menos autoridade moral para pedir que você não seja candidato a presidente. Eu jamais pediria isso. Primeiro porque, se eu fosse atender aos que diziam que eu deveria deixar a disputa à Presidência para me candidatar às eleições pra deputado, senador, prefeito etc., eu não teria sido presidente deste país por duas vezes. Segundo porque você não tem que responder se quer ou não ser candidato a presidente do Brasil. É claro que você quer, qualquer um que esteja na política quer essa oportunidade. Então, Janones, o que você precisa responder, e este é o pedido que vou fazer, que você reflita e responda para si mesmo: qual papel você quer ter na defesa da democracia do nosso país pelos próximos quatro anos? É só isso que quero, que você reflita sobre isso.


			Nós nos levantamos. Pedi que o encontro fosse mantido em sigilo, afinal ainda sentia não ter estatura para um encontro como aquele na condição de presidenciável e, como a intenção era manter minha candidatura até o final, isso poderia me fragilizar. Pedi uma foto quando Lula chamou à sala seu mais próximo assessor e amigo: o fotógrafo Ricardo Stuckert.


			Stuckert fez a foto, e em seguida, antes de nos despedirmos e eu voltar para a câmara, pedi uma selfie.
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